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1. INTRODUÇÃO 

Ante as dificuldades que o Brasil está enfrentando e deverá en-
frentar nos próximos ano, tal como coincidem em assinalar todas 
as previsões, parece recomendável que se abra para o exterior e 
internacionalize sua economia e a de suas empresas. Não por isso 
se deve abandonar o mercado interno, que nos últimos anos não 
parou de crescer graças ao impulso da nova classe média. 

Nesse processo de internacionalização da economia brasileira e 
da região em seu conjunto se deverá seguir com muita atenção 
a configuração de novas alianças comerciais entre os principais 
atores econômicos, como os Estados Unidos e a UE e os Estados 
Unidos e as principais economias asiáticas. Com elas em jogo não 
convém que nem o Brasil nem a América Latina fiquem de lado.

No entanto, qualquer tipo de participação ou inserção no mer-
cado internacional exige que se realize uma reflexão prévia 
sobre as deficiências estruturais da economia brasileira que não 
mereceram a devida atenção nos momentos de bonança econô-
mica, mas que nesta conjuntura de crise é inevitável. O problema 
do Brasil tem um nome próprio: sua falta de competitividade. O 
Brasil vive em plena fase de desaceleração devido à crise da dívi-
da na UE e ao fraco desempenho econômico dos Estados Unidos 
e da China. Contudo, não se pode responsabilizar a conjuntura 
econômica internacional de todos os problemas, pois também há 
problemas internos graves: endividamento familiar, excesso de 
carga tributária e revalorização da moeda, fatores que provocam 
essa falta de competitividade geral.

Com esta crise, considerada a mais grave dos últimos 25 anos da 
história do Brasil, entram em cena fatores que em nada bene-
ficiam a imagem e, consequentemente, o prestígio e a credibili-
dade da economia do país. Neste momento há três cenários que 
apresentam tal credibilidade. Nos tribunais de justiça, com os 
quais estão envolvidos partidos políticos, empresas privadas e a 
Petrobras –a empresa mais importante do país–. No Congresso, 
onde talvez o governo não encontre apoio suficiente para tomar 
medidas contra a crise, especialmente necessárias para o ajuste 
fiscal proposto pelo Ministério da Fazenda. E por último, entre os 
cidadãos que, descontentes e decepcionados, podem mobilizar-se 
nas ruas para reivindicar políticas que consideram imprescindí-
veis, como a saúde ou a educação, como já fizeram o ano passado. 
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Nada parece favorecer o Brasil. 
Em pouquíssimo tempo, os 
brasileiros e o resto do mundo 
estavam convencidos de que o 
Brasil era um colosso e que sua 
economia era de uma solidez 
hercúlea. Agora, a interpreta-
ção da realidade é radicalmen-
te oposta. Do elogio e da admi-
ração passou-se para a crítica 
desmedida e para a contagem 
constante dos dados negativos 
da economia brasileira. No en-
tanto, antes de nos deixamos 
paralisar pelos dados e pela 
crítica destrutiva, parece mais 
proveitoso analisar os pontos 
estruturais mais delicados de 
sua economia e suas possibili-
dades de inserção no mercado 
internacional. Em qualquer 
caso, para ambos os aspectos, o 
país deverá dar atenção ao seu 
setor produtivo, internamente, 
e à sua capacidade de inte-
gração com o resto da região 
para poder, assim, participar 
de um mercado internacional 
possivelmente configurado por 
grandes blocos. 

2. DE COLOSSO IMBATÍVEL 
A GIGANTE ENCOLHIDO

Hoje em dia o Brasil traz dúvi-
das tanto interna quanto exter-
namente. Por ser exemplo de 
sucesso e uma poderosa potên-
cia –baseada em sólido cresci-
mento–, em há menos de três 
anos ninguém menciona nada 
do Brasil que não seja incerteza. 
Agora, nos momentos difíceis, 
todas as análises se detêm nos 
problemas que, por outra parte, 
já existiam em plena bonança 
econômica, mas o Brasil estava 
na “moda” e ninguém se lem-

brava deles. Contudo, neste 
momento, quando o país precisa 
de confiança e convencer que é 
capaz de recuperar-se, em boa 
parte, graças aos avanços obti-
dos nestes anos, todo o mundo 
nega essa capacidade. Não só se 
nega a Dilma Rousseff, mas ao 
resto dos brasileiros.

Uma após a outra, pesquisas ten-
tam tomar o pulso dos cidadãos, 
que também são diariamente 
mortificados com a crise irrever-
sível que padecem; passaram do 
“tudo é possível” para o “nada é 
possível”. A pergunta é: Quem 
vai tirar o Brasil do seu leito de 
gigante adormecido? É a per-
gunta que se fazia a maioria dos 
cidadãos, em período de campa-
nha eleitoral, em setembro de 
2014. 73% pediam, pela primeira 
vez, uma mudança de rumo da 
política. Será que o Brasil se 
cansou de ser o país do futuro 
e quer ser um país do presente? 
Será que Dilma Rousseff conse-
guirá lidar com essas guerras e 
dar uma resposta a esses desejos 
de mudança de um gigante que, 
na verdade, já acordou. Todas es-
tas dúvidas já existiam antes da 
renovação do segundo mandato 
presidencial de Dilma Rousseff, 
nas eleições de outubro de 2014 
e, apesar disso, a presidente saiu 
vencedora, embora com um 
resultado apertado. 

Não só a presidente conseguiu 
ser reeleita, apesar dos incon-
venientes não passíveis de 
salvamento em que as impren-
sas nacional e internacional 
insistiram, mas os brasileiros, 
até pouco tempo atrás, conse-
guiram um crescimento aliado a 

“O país precisa de 
confiança e convencer 

que é capaz de 
recuperar-se”
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importantes conquistas sociais. 
Duas variáveis que nem sempre 
existiram no crescimento de 
potências emergentes. 

Não se deve menosprezar o 
apoio popular com que con-
ta Dilma Rousseff, apesar de 
estar num dos momentos de 
menos popularidade ou estar 
em perigo a aliança com alguns 
partidos que lhe permitem go-
vernar. Pareciam muito pior os 
meses de campanha, quando se 
publicavam numerosas análises 
que punham de manifesto o 
descontentamento cidadão, uns 
dias antes de eleger a nova au-
toridade presidencial. A opinião 
generalizada, nessa época, era 
que “o clima nacional do Brasil é 
sombrio”1, após um ano em que 
mais de um milhão de pessoas 
saíram às ruas em todo o país 
para protestar contra a corrup-
ção, a inflação e as enormes 
despesas do governo.

Na opinião dos brasileiros:

•	 72% estavam insatisfeitos 
com o rumo das coisas no 
país, comparado com 55% 
pouco antes do início das 
manifestações contra a 
Copa do Mundo em junho 
de 2013, e com 49% em 2010.

•	 67% diziam que a econo-
mia não estava indo bem, 
comparado com 41% do ano 
passado, e 36% em 2010.

•	 52% dos brasileiros decla-
ravam que Dilma Rousseff 
estava exercendo uma má 
influência sobre os assuntos 
do país, enquanto 48% opi-
navam que sua influência 
era boa.

Este sentimento “sombrio” não 
deixa de demonstrar a lideran-
ça política da presidente da 
República, que apesar de tudo 
isso conseguiu ganhar de Aécio 
Neves, candidato do PMDB, 
as eleições2. Definitivamente, 
por mais ajustado que fosse o 
resultado, esta vitória eleitoral 
não deixa de pôr de manifes-
to a solidez de sua liderança, 
pois, apesar de toda a autêntica 
adversidade política, econômica 
e social, foi possível alcançar 
tal vitória. Uma questão que 
deve ser traduzida em termos 
de estabilidade e confiança, um 
aspecto que se deve valorizar 
em momentos de crise.

Mas enquanto todo o mundo 
continua tendo sérias dúvidas 
sobre a liderança e o futuro po-
lítico da presidente, tampouco 
parece valorizar-se suficiente-
mente o que o Brasil conseguiu 
fazer durante uma década e as 
conquistas do modelo econômi-
co empregado nesse período. O 
Brasil foi capaz de crescer a um 
impressionante nível de 7,5% em 
2010 e atrair ingentes quantida-
des de capital. No entanto, além 
do crescimento econômico, é in-

1  Destaca a pesquisa intitulada O Descontentamento do Brasil antes da Copa do Mundo, 
publicada pelo Pew Research Center
2  Não deixa de ser significativo o título do artigo que forneceu estes dados. A. Oppenhei-
mer, “Dilma en la cuerda floja”, 6/09/2014, http://www.elnuevoherald.com/opinion-es/
opin-col-blogs/andres-oppenheimer-es/article2035157.html. 

“Tampouco parece 
valorizar-se 

suficientemente o que 
o Brasil conseguiu 
fazer durante uma 

década e as conquistas 
do modelo econômico 

empregado nesse 
período”
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teressante destacar que este foi 
acompanhado por uma queda 
da desigualdade e da pobreza. 

A pobreza caiu para a metade e 
a desigualdade, medida pelo Co-
eficiente de Gini, alcançou seu 
nível mais baixo em 2010. Nessa 
mesma época, esta variável 
aumentava em todos os países, 
tanto avançados quanto em de-
senvolvimento. É um fato que a 
distribuição desigual da riqueza 
é ainda um desafio no Brasil e 
que falta muito para desapare-
cer, mas com o exemplo brasi-
leiro tem-se demonstrado que é 
possível inserir-se na economia 
global e gerar crescimento e 
redistribuição ao mesmo tempo.

Neste processo expansivo cum-
pre destacar particularmente 
o crescimento da classe média, 
que durante as últimas déca-
das é o protagonista do consu-
mo em massa, o que permitiu 
que o Brasil superasse relativa-
mente bem as consequências 
da crise financeira global de 
2008, uma vez que o consumo 
interno foi capaz de compen-
sar a demanda quando o mer-
cado internacional não estava 
no seu melhor momento.

Sem dúvida não se podem 
esquecer as políticas aplicadas 
durante sucessivos governos, 
desde meados dos anos noven-
ta, com o presidente Henrique 
Cardoso e Luiz Inácio Lula da 
Silva, com as quais não só foi 
possível controlar os índices 
macroeconômicos, mas também 
assegurar o crescimento para 
toda a população. Esta é uma 
reivindicação feita, sem dúvida, 

“O consumo 
interno foi capaz de 

compensar a demanda 
quando o mercado 
internacional não 

estava no seu melhor 
momento”

por parte do ex-presidente Lula, 
“para entender o futuro, tem 
que viajar ao passado e ver o 
que foi conseguido”. O ex-pre-
sidente recordou que o Brasil 
enfrentou “a maior crise finan-
ceira desde a de 1929”, batendo 
recordes de emprego. Também 
lembrou que o crescimento do 
PIB foi de 2,3% em 2013 e que só 
nove países do G-20, grupo que 
reúne as 20 maiores economias 
mundiais, registraram uma 
expansão superior a 2%.

E nestes avanços, para Lula, a 
forma é tão importante quanto 
o volume do crescimento. O 
pontapé inicial a programas 
sociais que, segundo defende, 
só representam 0,5% dos gastos 
do orçamento federal, teve um 
efeito em toda a economia real-
mente multiplicador ao tornar 
possível o aumento do consumo. 

As referências a Lula devem 
ser tomadas com distância. O 
ex-presidente não é objetivo, 
nem por razões óbvias pode 
sê-lo. Entretanto, parece mui-
to judicioso não só defender 
a existência de um modelo de 
desenvolvimento brasileiro que 
contabilizou crescimento e pro-
gramas sociais. Mas, igualmente, 
é necessário, como fez o próprio 
ex-mandatário, criticar as ima-
gens opostas que, de maneira 
midiática, enalteceram o Brasil e 
agora o denigrem. Na realidade 
nisso consistiram duas capas da 
revista The Economist. 

Enquanto em 2009 a revista 
apresentava o Cristo Redentor, 
símbolo do país, decolando para 
expressar a trajetória brasi-
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leira em direção a um futuro 
absolutamente promissor, em 
2013 praticamente, dando por 
fracassada tal decolagem, o 
mostrava indo a pique. Ambas 
as capas são o exemplo perfeito 
da superficialidade com que 
se pode abordar a realidade e 
chegar a simplificá-la, sem que 
se contemplem os efeitos que 
podem ter na realidade. 

3. DEBILIDADES E AVANÇOS

Sem duvida é preciso contem-
plar os atuais problemas da 
economia brasileira associada 
com uma crise de credibilidade 
política e de indignação cidadã. 
No entanto, o afã desta apro-
ximação deve ter como foco 
conhecer os problemas, apre-
sentá-los de maneira rigorosa e 
buscar soluções que resolvam 
problemas estruturais para 
poder, assim, combater de ma-
neira mais sólida crises futuras 

“O problema 
econômico que o 

Brasil enfrenta nestes 
momentos tem um 
nome próprio: sua 

competitividade”

do mercado internacional. 
Trata-se, portanto, de valori-
zar e contemplar os avanços 
realizados e, ao mesmo tempo, 
as debilidades persistentes, 
com isso trata-se de não sermos 
estupidamente otimistas, mas 
sim reconhecer a situação inve-
jável do Brasil3 e seu potencial 
de recuperação.

PROBLEMAS ESTRUTURAIS A 
ENFRENTAR

Como já se mencionou no 
princípio, o problema econômi-
co que o Brasil enfrenta nes-
tes momentos tem um nome 
próprio: sua competitividade. 
O Brasil vive em plena fase de 
desaceleração devido à crise da 
dívida na UE e ao fraco desem-
penho econômico dos Estados 
Unidos e da China. No entanto, 
há motivos que explicam esta 
crise e que se devem afrontar. 
A estes problemas que enfren-
ta se unem problemas inter-
nos: endividamento familiar, 
excesso de carga tributária 
e a revalorização da moeda, 
fatores que provocam essa 
falta de competitividade geral. 
Estes problemas tornaram-se 
evidentes quando o ciclo de 
preços altos das matérias-pri-
mas –principais exportações 
do Brasil– chegou ao fim. O 
fim das políticas monetárias 
expansivas, por parte da Reser-

3  Francisco Luzón declarou Francis-
co Luzón, vice-presidente do Banco 
Santander para a América Latina: “O 
Brasil é invejável, mas não podemos ser 
estupidamente otimistas”, http://brasil.
elpais.com/brasil/2014/06/06/politi-
ca/1402086991_833540.html. 
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va Federal dos Estados Unidos, 
poderia levar a restrições de 
crédito e saídas de capitais nas 
economias emergentes. É neste 
momento que os investidores 
começaram a mostrar dúvidas 
sobre a capacidade do país de 
mostrar-se dinâmico no futuro. 
Dinamismo que só é possível 
se forem abordados problemas 
estruturais como a competitivi-
dade do setor produtivo.

Em 2011, o PIB brasileiro, que 
em 2010 aumentou 7,5%, cres-
ceu abaixo de 3% –o Executivo 
pretendia colocá-lo acima de 
3,5%– e no primeiro trimestre 
deste ano aumentou apenas 
0,2% com relação ao trimestre 
anterior e 0,8% frente a igual 
período do ano passado. Gabriel 
Palma, economista da Univer-
sidade de Cambridge, comen-
tou ao jornal Página 12 que “se 
terminou com um modelo de 
crescimento baseado em com-
modities e finanças e se aban-
donou a indústria. Um cresci-
mento assim não é sustentável 
no largo prazo. Hoje, a indústria 
manufatureira brasileira é a 
metade do que era em 1980 em 
relação ao PIB. É um dos gran-
des processos de desindustriali-
zação da história.”4

O MODELO BRASILEIRO

O governo de Dilma Rousseff 
lançou neste ano e meio vá-
rios planos para revitalizar a 
economia5 e apostou no pro-
tecionismo em defesa de setor 

“Brasil precisa mais de 
reformas estruturais 

mais do que de 
sucessivos planos de 

emergência”

industrial, mas não teve muito 
sucesso: até agora o Executivo 
brasileiro destinou ao setor 
industrial quase dez pacotes de 
estímulo, a taxa de juros (Selic) 
caiu mais de 33% –de 12,5% em 
agosto de 2011 aos atuais 8%– 
e o real desvalorizou-se 23% 
ao longo destes dois últimos 
meses. Este escasso sucesso 
deve-se, possivelmente, a que o 
Brasil precisa mais de reformas 
estruturais mais do que de su-
cessivos planos de emergência.

Além disso, a presidente Dilma 
Rousseff, que foi muito crítica 
às medidas de austeridade dos 
países europeus, apostou em 
outro caminho para o Brasil. “O 
Brasil está em outro caminho. O 
nosso caminho não é esse, não é 
igual ao deles. O nosso caminho 
é manter o nosso desenvolvi-
mento e buscar, cada vez mais, 
garantir que os bônus, as vanta-
gens e os lucros desse desenvol-
vimento sejam distribuídos pelo 
povo brasileiro.” No entanto, a 
situação atual obrigou a presi-
dente a governar apoiada em 
figuras muito afastadas desse 
perfil –Joaquim Levy, o novo 
Ministro da Fazenda– e toman-
do medidas ortodoxas de ajuste 
mais próximas à centro-direita 
e ao que propunham os dois 
principais partidos de oposição 
nas eleições de 2014: o PSDB e as 
forças ao redor de Marina Silva. 

Dilma Rousseff optou pela 
ortodoxia econômica em seu 
segundo mandato e por isso 

4  http://www.pagina12.com.ar/diario/suplementos/cash/17-6137-2012-07-15.html. 
5  http://www.infolatam.com/2011/12/01/brasil-rebaja-impuestos-para-acelerar-la-eco-
nomia-y-crecer-un-5-por-ciento-en-2012/. 
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confiou em Levy, quem impul-
siona um importante pacote 
de medidas de ajuste. O gover-
no brasileiro anunciou novas 
medidas para tirar as contas 
públicas do vermelho. O Minis-
tro da Fazenda já adiantou que 
com as mudanças na tributação 
salarial o governo economizará 
este ano 5 bilhões e 350 milhões 
de reais e a partir de 2016 o 
montante chegará a 13 bilhões 
de reais anuais. A medida, que 
entrará em vigor a partir do 
próximo 1 de junho, supõe aca-
bar com um desconto tributá-
rio concedido pelo governo de 
Dilma Rousseff, em 2011, como 
um incentivo para a criação 
de emprego nos setores indus-
triais mais afetados pela crise. 

As medidas de Levy são impor-
tantes, mas claramente conjuntu-
rais, pois o Brasil precisa é de uma 
mudança profunda e de caráter 
estrutural em pelo menos três 
âmbitos: político, econômico e 
dos pilares de sua política inter-
nacional, sendo os três interde-
pendentes e conectados.

O Brasil é a sexta economia 
mundial depois de superar em 
2011 o Reino Unido, goza de 
emprego pleno, uma vez que o 
desemprego ronda 5,2%, mas a 
joia da coroa econômica brasi-
leira, a indústria, fechou o ano 
de 2011 com um crescimento de 
apenas 0,3% em relação a 2010, 
quando se expandiu para acima 
dos 10% anteriormente.

O setor industrial viu-se afetado 
por circunstâncias externas: um 
forte fluxo de capital estrangei-

“O modelo brasileiro, 
que funcionou nos 

anos 90 tornou-
se claramente 
disfuncional”

ro que chegava para aproveitar 
as altas taxas de juros –a de 
referência do Banco Central 
chegaram 12,50%–, um real 
supervalorizado frente ao dólar 
que tornava as importações 
mais baratas que a produção 
própria, uma estrutura de ex-
portações baseada em matérias-
-primas –70%– e uma inflação 
que aumentou para 6,6%.

MELHORIAS PARA A COMPETITI-
VIDADE

O modelo brasileiro, que fun-
cionou nos anos 90 e sobretudo 
na década passada, tornou-se 
claramente disfuncional. Lula 
fez bem em manter o legado 
de Fernando Henrique, mas foi 
um erro não ter aprofundado 
suas reformas. O Brasil foi 
capaz de crescer a um impres-
sionante nível de 7,5% em 2010 
e atrair ingentes quantidades 
de capital. No entanto, além do 
crescimento econômico, é inte-
ressante destacar que este foi 
acompanhado por uma queda 
da desigualdade e da pobreza. 
A pobreza caiu para a metade 
e a desigualdade, medida pelo 
Coeficiente de Gini, alcançou 
seu nível mais baixo em 2010.

Nessa mesma época, esta variá-
vel aumentava em todos os paí-
ses, tanto avançados quanto em 
desenvolvimento. O país evitou, 
com FHC e Lula, medidas 
populistas e inflacionárias, foi 
respaldado por uma bonança 
internacional que impulsionou 
a exportação de suas commodi-
ties e um mercado interno cada 
vez mais forte graças a uma 
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política social baseada em trans-
ferências condicionadas e, em 
concreto, no Bolsa Família, ações 
que beneficiaram 11 milhões 
de famílias e ajudaram muitos 
brasileiros a entrar na chamada 
classe média. É um fato que a 
distribuição desigual da riqueza 

Gráfico 2: Mercado de +190 MM de consumidores

Gráfico 1: Pobreza em Brasil

é ainda um desafio no Brasil e 
que falta muito para desapare-
cer, mas com o exemplo brasi-
leiro tem-se demonstrado que é 
possível inserir-se na economia 
global e gerar crescimento e 
redistribuição ao mesmo tempo. 

Neste processo expansivo 
cumpre destacar particularmen-
te esse crescimento da classe 
média, que durante as últimas 
décadas tem o protagonista 
do consumo em massa, o que 
permitiu que o Brasil superasse 
relativamente bem as conse-
quências da crise financeira 
global de 2008 e 2009, já que o 
consumo interno foi capaz de 
compensar a queda na demanda 
internacional. Uma classe média 
que para 2010 já representava a 
metade da população, como se 
pode comprovar no quadro. 

No entanto, desde 2011, o Brasil 
mostra sintomas de que seu 
modelo chegou ao ápice: existe 
uma clara perda de competitivi-
dade, baixa produtividade, alta 
carga tributária aliada a um 
Estado que perde legitimidade 
entre a população. O Brasil 
tem uma economia altamente 
protegida, que dá sinais de ine-
ficiência e que vê aumentar o 
déficit fiscal, que precisa gerar 
mais recursos e diminuir as 
despesas. Esse modelo brasi-
leiro, de cariz social, desenvol-
vimentista e protecionista, pa-
rece ter chegado ao seu limite 
porque não racionalizou nem 
modernizou sua economia. 

Deste modo, o país precisa im-
pulsionar reformas profundas e 
de caráter estrutural, retoman-

Fonte: IPEA

Fonte: Innspiral Moves com dados do IBGE
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do o caminho iniciado nos anos 
90 e interrompido na década 
passada a fim de recuperar os 
níveis de produtividade, compe-
titividade e inovação, melhoran-
do a infraestrutura e elevando o 
nível educacional da população. 
Antonio Montes, diretor de 
Desenvolvimento Estratégico 
da IE Business School, aponta 
neste sentido que o Brasil “era o 
país sonhado. Todas as empre-
sas queriam investir no Brasil e 
todo o mundo falava dele como 
milagre econômico, mas sua 
infraestrutura é um desastre, a 
economia é protecionista, não 
se permite a concorrência, não 
há tratados comerciais interna-
cionais, não se tem investido em 
educação ou saneamento nem 
na modernização da indústria... 
Hoje o modelo econômico brasi-
leiro não tem sustento.”

O Brasil não se contenta mais 
com o seu mercado interno e 
tem de sair para conquistar ou-
tros mercados no exterior, por 
isso deve ser mais competitivo 
e produtivo e sua mão de obra 
deve ser mais bem preparada. “O 
consumo alcançou limites e são 
necessárias reformas que dei-
xem o protecionismo para trás. 
O Brasil apoiou boa parte de seu 
crescimento no mercado interno. 
Reduziu o número de pobres e 
aumentou a classe média, que 
representa quase 60% dos 197 
milhões de brasileiros”, afirma 
Carlos Malamud, pesquisador 
principal para a América Latina 
do Instituto Elcano. 

A conjuntura não é simples, 
mas o Brasil tem as ferramentas 
para sair desta difícil conjuntura 

“A conjuntura não é 
simples, mas o Brasil 

tem as ferramentas 
para sair desta 

difícil conjuntura 
econômica”

econômica: possui um mercado 
interno muito grande no qual a 
classe média representa a me-
tade da população. Além disso, 
ao longo destes anos, grandes 
empresas de origem brasilei-
ra têm-se consolidado que se 
destacam por ser líderes em 
inovação e expansão interna-
cional – entre outras, a Embraer 
em aeronáutica, a Odebrecht em 
infraestrutura e a Brasil Food 
em alimentação–. Por último, os 
governos de FHC, Lula e Dilma 
foram capazes de limitar-se aos 
critérios de política de caráter 
ortodoxo sem cair nos excessos 
do endividamento. Tudo isso são 
fatores que podem contribuir 
para o Brasil recuperar seu ca-
minho de crescimento e desen-
volvimento.

4. O BRASIL PERANTE UMA 
NOVA CONFIGURAÇÃO DO 
MERCADO INTERNACIO-
NAL

A competitividade do setor 
industrial permitirá aos bra-
sileiros deixar de depender 
das oscilações do comércio 
internacional, o que não signi-
fica que possa prescindir dele. 
Muito pelo contrário, o Brasil 
precisa liberalizar suas travas 
persistentes e abundantes para 
o investimento e para o inter-
câmbio comercial com o resto 
do mundo. 

Para isso é preciso estar a 
par das tendências que estão 
transformando este comércio. 
Tudo aponta para a possível 
configuração de grandes blocos 
comerciais. Perante essa reali-
dade parece, de todos os pontos 
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“Brasil precisa 
liberalizar suas 

travas persistentes 
e abundantes para 

o investimento e 
para o intercâmbio 

comercial com o resto 
do mundo”

de vista, desaconselhável que 
o faça em solitário. Convém 
envolver o resto da região, 
mediante o fortalecimento dos 
laços de integração econômica, 
que configuram outro desafio 
sem poucas dificuldades, mas 
sobretudo é preciso avançar. 

A chegada de Dilma ao Planalto 
supôs que se baixaria, muito 
marcadamente, a intensida-
de da aposta global do Brasil. 
Como diz quem a conhece, 
Dilma carece da vocação inter-
nacional que tinha Lula. Além 
disso, a desaceleração (de 2011 a 
2013) e a crise (de 2014 a 2015) da 
economia brasileira, aliada aos 
problemas internos –os protes-
tos em 2013 e 2014–, reduziram 
a margem de ação interna e 
externa de Dilma. Apesar de 
ter mantido a relação com os 
BRICS e sua presença na área 
latino-americana na Unasul 
e na Celac, em escala global, o 
Brasil não está presente nos 
dois grandes acordos mundiais 
em negociação: o Trans-Pacific 
Partnership (TPP) e o Transa-
tlantic Trade and Investment 
Partnership (TTIP).

O país está ficando de lado no 
Trans-Pacific Partnership (TPP) 
por não ser apenas um país 
banhado pelo Pacífico, mas tam-
bém por nem sequer ter querido 
integrar-se em organizações 
como a Aliança do Pacífico. 

Muito mais grave é a situação 
relacionada com o Transatlan-
tic Trade and Investment Part-
nership (TTIP). O Brasil está 
enfrentando a paralisia que 
sofrem as negociações entre o 

Mercosul e a UE há quinze anos 
para assinar um tratado de 
livre comércio. Embora o Brasil 
não esteja envolvido na nego-
ciação entre a UE e os Estados 
Unidos, é verdade que, se esse 
bloco comercial for formado, o 
gigante sul-americano obterá 
mais benefícios indiretos se 
mantiver um tratado de livre 
comércio com a Europa.

Fora do acordo no Pacífico e 
com o tratado com a UE parali-
sado, o risco que o Brasil corre 
é de ficar de fora das grandes 
dinâmicas internacionais.

A presidente Dilma Rousseff, 
pressionada por esta situação 
e pelos grupos empresariais 
brasileiros, sobretudo paulistas, 
tem mandado claros sinais à 
UE do seu interesse em acelerar 
a assinatura de um acordo de 
associação entre o Mercosul e a 
União Europeia. Como já assi-
nalavam em 2013 Rafael Estrella 
e Carlos Malamud num artigo 
do Real Instituto Elcano, “para 
o governo de Dilma Rousseff, 
o acordo com a UE é hoje uma 
questão de interesse estratégico 
tanto geopolítico quanto econô-
mico, uma situação, sob todos os 
aspectos, muito diferente da de 
2004, já que, frente à evolução da 
conjuntura comercial interna-
cional, os riscos de um isolamen-
to crescente são consideráveis”.

Benita Ferrero-Waldner, pre-
sidente da Fundação EU-LAC, 
chegou a alertar sobre as conse-
quências que a assinatura do 
acordo entre a UE e os Estados 
Unidos pode ter sobre países 
que não firmaram acordos nem 
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com a UE nem com os Estados 
Unidos e que têm políticas de 
proteção industrial: “Como evi-
tar que eles se sintam isolados 
das dinâmicas comerciais e 
de investimento transatlânti-
co, tendo em conta a grande 
relevância que o Mercosul 
representa para o comércio 
da União Europeia? Por outra 
parte, e seguindo os mais oti-
mistas: poderá este acordo ditar 
normas globais que ajudem 
estes países a harmonizar suas 
normas e lhes permitam chegar 
ao mercado global com custos 
mais baixos?”

Esta situação de perigo isolacio-
nista é paradoxal, pois as cifras 
indicam que a UE é o principal 
parceiro comercial do Brasil e 
seu principal investidor. Além 
disso, para a União Europeia, o 
Brasil constitui seu principal 
mercado na América Latina e 
o Brasil é o país dos BRIC que 
mais tem recebido investimen-
to direto da Europa. 

Definitivamente, e em qualquer 
caso, para que a América Latina 
possa realmente tirar proveito 
da nova situação comercial 
mundial, seria necessária uma 
maior integração do mercado 
latino-americano que permitis-
se à região aproveitar as eco-
nomias de escala e integrar-se 
nas cadeias de abastecimento 
globais que ultrapassem a 
exportação de matérias-primas. 
Esta questão exigiria contem-
plar detidamente até que ponto 
a Aliança do Pacífico, que está 
parcialmente integrado no TPP 

(três dos quatro países que 
o integram –México, Chile e 
Peru– formam arte das nego-
ciações do TPP), interferiria nas 
possibilidades de estruturar um 
mercado integrado na região6. 
Esta, todavia, não passa de uma 
dificuldade a mais; há muitos 
desafios presentes para se levar 
a cabo um processo de integra-
ção comercial em nível regional 
que o próprio Brasil, em alguma 
ocasião como líder regional, 
não consegue impulsionar.

O Brasil é o líder natural da 
América do Sul e, junto com o 
México, da América Latina em 
geral. Por tamanho, situação 
geográfica, habitantes, projeção 
econômica mundial e regional e 
inserção internacional, o futuro 
da região nas próximas décadas 
dependerá do que o Brasil em-
preender. Um país que nos anos 
90 impulsionou âmbitos de 
integração como o Mercosul e a 
década passada outros como a 
Unasul em escala sul-america-
na e as reuniões de cúpula dos 
BRIC em escala mundial. Ou 
seja, o Brasil não é um país com 
tradição e tendências isola-
cionistas, mas sim claramente 
voltado para o exterior. Agora 
o gigante sul-americano só tem 
de recuperar-se e impulsionar 
uma tradição que possui nos 
seus próprios genes. 

5. CONCLUSÕES

Parece evidente que neste 
momento não convém em 
absoluto precipitar-se. O Brasil 
precisa de reformas de alcance 

“Brasil constitui seu 
principal mercado 

na América Latina e 
o Brasil é o país dos 
BRIC que mais tem 

recebido investimento 
direto da Europa”

6  Ibidem.
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estrutural que lhe permitam 
uma inserção no mercado 
internacional, mas sem total 
dependência deste. O fortaleci-
mento competitivo de seu setor 
industrial é uma solução. Con-
tudo, as políticas protecionistas 
não ajudariam em muito. Outra 
condição fundamental é que tal 
inserção, de acordo com a possí-
vel configuração de grandes 
blocos comerciais, se realize 
mediante o fortalecimento da 
integração regional. Em qual-
quer caso, se se confirmarem 
estas tendências de grandes 
blocos comerciais, no momento 
propostos pelos Estados Uni-
dos, não seria ruim se também 
o Brasil liderasse projetos sobre 
a criação de novos espaços 
comerciais com a África, por 
exemplo, ou apostasse, definiti-
vamente, na América Latina. 

Para entender os desafios 
existentes, no entanto, é preciso 
também contemplar o que já se 
avançou. Apesar da preocupa-
ção dos dados, a realidade bra-

sileira é muito diferente da de 
uns anos atrás. Nem as tempes-
tades financeiras nem as crises 
econômicas do passado são 
previsíveis neste momento. Mas 
sim deve ser prioritário manter 
como objetivos o fortalecimento 
da classe média e a diminuição 
da pobreza e da desigualdade.

O último desafio que deveria 
enfrentar o governo é de con-
vencer os brasileiros e o resto 
do mundo de sua capacidade 
real, além de sua potencialidade 
futura. Deve demonstrar clara-
mente que está concentrando 
seus esforços em conseguir 
um desenvolvimento sólido, 
baseado em reformas estrutu-
rais, sem esquecer o bem-estar 
social. Se não o conseguir, não 
se verá exposto às oscilações 
do mercado nem às opiniões da 
mídia, que ora o enaltecem ora 
o rebaixam. 

“Deve ser 
prioritário manter 

como objetivos o 
fortalecimento da 

classe média e a 
diminuição da pobreza 

e da desigualdade”
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